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1. Contexto

Os grandes incêndios rurais que ocorreram em 2017 em Portugal Continental

motivaram a realização de estudos, os quais apresentaram recomendações

acolhidas pelo Governo.

Através de Resolução do Conselho de Ministros foram aprovadas as

medidas que materializam as soluções propostas, permitindo agir com vista a

prevenir e mitigar os efeitos dos incêndios rurais.

Incêndios 2017



1. Contexto

ÅReformar o sistema de prevenção e combate aos incêndios e reforçar a

segurança das populações;

ÅImplementar medidas estruturais de proteção dos aglomerados

populacionais, com o pleno envolvimento e responsabilização das autarquias e

outras estruturas locais;

ÅInovar em termos de mecanismos de sensibilização, de pedagogia e de alerta e

aviso.

Resolução do Conselho de Ministros 

nº 157-A/2017, de 21 de outubro



1. Contexto

ÅPrograma ñAldeia Seguraò 

Constitui-se como um ñPrograma de Proteção de Aglomerados

Populacionais e de Proteção Florestalòdestinado a estabelecer ñmedidas

estruturais para proteção de pessoas e bens, e dos edificados na interface

urbano-florestal, com a implementação e gestão de zonas de proteção aos

aglomerados e de infraestruturas estratégicas, identificando pontos críticos

e locais de refúgioò.

Resolução do Conselho de Ministros 

nº 157-A/2017, de 21 de outubro



1. Contexto

ÅPrograma ñPessoas Segurasò

Destina-se a promover ñações de sensibilização para a prevenção de

comportamentos de risco, medidas de autoproteção e realização de

simulacros de planos de evacuação, em articulação com as autarquias

locaisò.

Resolução do Conselho de Ministros 

nº 157-A/2017, de 21 de outubro

Destinam-se a todo o País, mas têm como principal alvo os aglomerados 

localizados nas freguesias identificadas como tendo maior risco.



2. Programas ñAldeia Seguraò 
e ñPessoas Segurasò



Destinam-se a todo o País, mas têm como principal alvo os aglomerados 

localizados nas freguesias identificadas como tendo maior risco.

Conceito dos Programas2. Programas ñAldeia Seguraò 

e ñPessoas Segurasò

ÅEm muitos Municípios existem aglomerados

populacionais e edifícios isolados inseridos

em espaço rural que podem justificar um

maior grau de prioridade na sua

implementação, dado apresentarem um nível

de exposição mais severo a potenciais

consequências resultantes da ocorrência de

um incêndio rural.



ÅContribuir para a salvaguarda de pessoas e bens;

ÅApoiar o poder local na promoção de mais segurança, incentivando o envolvimento dos cidadãos;

ÅImplementar estratégias expeditas de proteção de aglomerados populacionais face a incêndios

rurais, em especial para os localizados na interface urbano-florestal;

ÅFamiliarizar a população com as condutas adequadas a observar em caso de evacuação ou

abrigo/refúgio, treinando-as para esse efeito;

ÅSensibilizar para a adoção de práticas e comportamentos que minimizem o risco de incêndio

rural e aumentem a segurança das comunidades, com base no conceito de autoproteção;

ÅReforçar a consciência coletiva de que a proteção e a segurança são responsabilidades de

todos.

Objetivos dos Programas2. Programas ñAldeia Seguraò 

e ñPessoas Segurasò



ÅIdentificar aglomerados críticos e implementação de faixas de proteção dos 

aglomerados;

ÅImplementar mecanismos expeditos de aviso à população;

ÅIdentificar e sinalizar locais de abrigo ou refúgio nos aglomerados;

ÅElaborar o Plano de Evacuação, identificando e sinalizando rotas de evacuação;

ÅRealizar simulacros para testar os mecanismos de aviso e os planos de evacuação;

ÅRealizar campanhas locais de sensibilização sobre as medidas autoproteção.

Concretização dos Programas2. Programas ñAldeia Seguraò 

e ñPessoas Segurasò



ÅOs Municípios e as Freguesias, pelas suas competências em matéria de

proteção civil e pela maior proximidade aos cidadãos, mobilizam as

comunidades locais, fortalecendo relações de confiança e estimulando a

participação das suas populações;

ÅO papel dos cidadãos, em particular dos Oficiais de Segurança Local, é

fundamental para assegurar o envolvimento da comunidade, dando força ao

lema ñtodos somos proteção civilò.

Concretização dos Programas2. Programas ñAldeia Seguraò 

e ñPessoas Segurasò



ÅA implementação local dos Programas ñAldeias Segurasò e ñPessoas Segurasò ser§ efetuada 

através:

ÅDa elaboração de referenciais, transversais a todo o território nacional, por parte da Administração 

Central - nível estratégico;

ÅDa execução à escala local, pelos Municípios e Freguesias, de medidas concretas de proteção e 

sensibilização - nível operativo.

ÅO Protocolo ANPC-ANMP-ANAFRE materializa a conjugação de esforços entre o Poder 

Central e o Poder Local para alcançar os objetivos preconizados;

ÅA implementação local dos Programas será complementada com campanhas nacionais de 

sensibilização e com o desenvolvimento de sistemas de aviso de alcance nacional.

Concretização dos Programas2. Programas ñAldeia Seguraò 

e ñPessoas Segurasò



3. Guia de apoio 
à implementação



ÅReferencial de apoio para os responsáveis dos

municípios e das freguesias e oficiais de

segurança local dos aglomerados;

ÅFornece orientações para a implementação de

medidas destinadas a aumentar a segurança da

população;

ÅApresenta sugestões e boas práticas que devem

ser adaptadas à realidade local.

3. Guia de apoio à 

implementação
O que é?



ÅDescreve uma metodologia expedita para a avaliação de pontos críticos;

ÅTipifica o perfil do Oficial de Segurança Local;

ÅSistematiza os canais potenciais de comunicação do aviso, identificando 

vantagens e constrangimentos associados;

ÅDefine os conteúdos-base para um plano de evacuação;

ÅIdentifica os requisitos para a instalação de abrigos e refúgios coletivos;

ÅTipifica os conteúdos para um kit de abrigo;

ÅHarmoniza as mensagens de sensibilização a transmitir à população.

3. Guia de apoio à 

implementação
Mais-valias



Guia de apoio à 

implementação

Prevenção de 

comportamentos de risco

Sensibilização e 

aviso à população

Evacuação de 

aglomerados

Locais de abrigo 

ou refúgio 

Proteção 

dos aglomerados



Guia de apoio à 

implementação

Prevenção de 

comportamentos de risco

Sensibilização e 

aviso à população

Evacuação de 

aglomerados

Locais de abrigo 

ou refúgio 

Proteção 

dos aglomerados

o Informação da população acerca do risco de incendio rural

o Sensibilização para condutas de autoproteção a adotar

o Preparar e executar uma evacuação espontânea ou deliberada

o Realização de simulacros

o Selecionar e preparar espaços ou edifícios durante a 

passagem de um incendio rural

o Gestão de zonas de proteção aos aglomerados

o Ações de sensibilização para redução de numero de ignições

Conteúdos



Avaliação de 

pontos críticos 

Ç Cruzar mapa da 

distribuição de 

aglomerados com carta 

de perigosidade de 

incendio

Ç Identificar aglomerados 

localizados em classes 

de perigo mais elevadas

Ç Caracterizar aglomerados 

selecionados

3. Guia de apoio à 

implementação

Proteção dos aglomerados

Conteúdos



Faixas de gestão 

de combustíveis 

Ç Limpar faixa de 

proteção a partir da 

parede exterior dos 

edifícios

Ç Garantir a distância entre 

copas de árvores

Ç Evitar a continuidade 

vertical

3. Guia de apoio à 

implementação

Proteção dos aglomerados

Conteúdos



Avaliar capacidades de 

autodefesa do aglomerado

Ç Pontos de água

Ç Kits de autoproteção ou 

primeira intervenção 

operacionais

Ç Residentes com 

capacidade para 

constituir uma equipa 

de autoproteção ïgrupo 

de autodefesa 

comunitária

3. Guia de apoio à 

implementação

Proteção dos aglomerados

Conteúdos

Oficial de Segurança Local

üElemento ñchaveò do aglomerado

ü Voluntário, desejavelmente 

residente

ü Facilitador da relação entre 

Município/Freguesia e a 

comunidade

ü Auxilia a operacionalização do 

aviso, evacuação, abrigo ou 

refúgio



Programa 

de treino

Ç Realização de exercícios 

periódicos com 

população

Ç Formação ministrada pelo 

SMPC, Corpo de 

Bombeiros, GNR e 

equipas de sapadores 

florestais

Ç Ações de reciclagem 

anuais

3. Guia de apoio à 

implementação

Proteção dos aglomerados

Conteúdos



Avaliação de 

pontos críticos 

Ç Cruzar mapa da 

distribuição de 

aglomerados com carta 

de perigosidade de 

incendio

Ç Identificar aglomerados 

localizados em classes de 

perigo mais elevadas

Ç Caracterizar aglomerados 

selecionados

Faixas de gestão 

de combustíveis 

Ç Limpar faixa de proteção 

a partir da parede exterior 

dos edifícios

Ç Garantir a distância entre 

copas de árvores

Ç Evitar a continuidade 

vertical

Avaliar capacidades de 

autodefesa do aglomerado

Ç Pontos de água

Ç Kits de autoproteção ou 

primeira intervenção 

operacionais

Ç Residentes com 

capacidade para constituir 

uma equipa de 

autoproteção ïgrupo de 

autodefesa comunitária

Programa 

de treino

Ç Realização de exercícios 

periódicos com população

Ç Formação ministrada pelo 

SMPC, Corpo de 

Bombeiros, GNR e 

equipas de sapadores 

florestais

Ç Ações de reciclagem 

anuais

3. Guia de apoio à 

implementação

Proteção dos aglomerados

Conteúdos



3. Guia de apoio à 

implementação

Prevenção de comportamentos de risco

Conteúdos

Identificar principais 

comportamentos de risco

Ç Queima de sobrantes

Ç Queimada extensiva de 

pastos, restolho


